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Ra.jadas u e tormenta vergastam a 
minha a lma. c agitam-na como a frá
gil junco q ue a. cada momento pa
rece quebra r-se. A maré-cheia duma 
terrível angústia. sobe avassa:adora.
mentc e a m<'aça trag.i la, nas suas 
vagas de uesesp&ro. O inimigo ronda 
teimosamente à m inha porta à espera 
de poder entrar .. . e cu t onho mêdo. 
6 minha Mãe! 

Senhora, jámais se ouviu dizer. que 
d eixásseis d e a tender à súplica arden
te dos aflitos. Por isso eu venho a 
Vós confiadamente implorar o Vosso 
a~x.ili~ para .as min has tribu lações. 
D tgn:.u -Vos Vugem San tíssima, acal
mar as tempestades que me assaltam 
fa zer raiar a luz da Vossa estrêla n~ 
me1o da~ lr<'vas q u<' se adensam à 
minha vultt. Deixai que me acolha 
a o pôn .. ·· a b rigo do \ "o,so manto 
ma ternal <· dt' v irginal pu reza para 
que a lama do m u ndo me não man
che. 

Mãe d as Dores, que, por meu 
a.m~r. s uporta5tes os mais pungentes 
sofnmentos, amparai ·mc no do!ocoso 
calvário da m inha vida. E convosco, 
6 minha Mãe, eu j á não tenho mêdo 
porque a Vos ,;a po<-lerosa in le rcessão 
me a lcançar{t de ] esus a graça e a 
fôrça para todos os combates, para. 
tôdas as lutas; porque ba~ta. a lim
pidez d o Vo!>so olhar para pôr em 
d ebandada tôdas as potências infer 
nais. 

De novo raia a esperança na tor
m entosa noite da mi11ha a lma e a 
doçura do Vosso olhar suaviza a.s 
m inhas amarg ura s. • 

Tomai nas Vossas mãos poten tes e 
carinh o-;as as minhas mãos fracas e 
pecadoras. Prendei-as bem, Senhora. 
porque só assim eu t erei ~ certeza 
de me não tra nsviar, de me não perder 
nos tahirintos sombrios do mal; só 
assim. bem amparada por Vós, a .mi
nha alma ch egará ao tênno tão .am· 
bicionado da E terna Bem-aventura• 
ça. 
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/~{ ··PEREGRINAÇÃO 
-A maóhã de 13 de Novembro 

findo apareceu de céu cinzento, 
ameaçando chuva, mas de facto, . 

- • todo o dia, não caíu 
uma só gota de água, e houve 
até momentos em que o sol, ras
gando as nuvens , brilhou em to
do o seu esplendor. 

É sabido de todos quantos 
costumam assistir com freqüên
cia na Cova da I ria aos actos re
ligiosos oficiais comemorativos 
das aparições que a multidão dos 
peregrinos, à hora da Missa dos 

parece sempre grande, 
de inverno. 
a imptessão 

DE NOVEMBRO, 13 

comum, defronte da capela das 
aparições. F êz-se em seguida a 
primeira procissão com a vene
randa Imagem de Nossa Senho
ra da Fátima, em direcção ao 
Pavil.hão dos doentes. Alí, de
pois de cantado o Credo pela 
multidão, o rev. P.• António dos 
Reis, director espiritual do Se
miRário de Leiria, celebrou a 
Missa oficial, no altar exterior 
da igreja da Penitenciaria . Ao 
Evangelho, dr. Manuel 

tes, que previamente tinham ins
crito os seus nomes no livro de 
registo do P Osto das verificações 
médicas, eram em número de 19 
e ocupavam os bancos do Pavi
lhão mais próximos do altar. 
Num carro-maca encontrava-se 
uma senhora tuberculosa grave
mente enfêrma. 

Alguns sacerdotes da diocese 
de Leiria ouviram durante lon
gas horas as confissões dos fiéis 
na igreja da Penitenciaria . En-

A voz 
- Bispos 

Vão celebrar-se no ano que 
vem as bodas de pra ta das Apa
rições de Nossa Senhora na Fá
tima. Ainda ·ficará alg uma fd
mília por consagrar à Mãe de · 
Deus? 
Come~amos a publicar as pl

lavras de incitamento do Ve
nerando Episcopado Português 
pna que tôdas· as faMilias· so 
consagrem a Nossa Senhora. 

O Santuário editou linda~ ei · 
tampas que são vendidas bara
tíssimas a 5$00, as maiores., a 1 

2$50 as médias. 
• Hoje dirigimo-nos à Dio,ese 

de Aveiro como à mais nova do 
Continente, publicando as pa
lavras de S. Ex.• o Senhor O. • 
João Evangelista de lim3-Vidal ·• 

' Vene rando Arcebispo- Bispo d~ i 
Aveiro. ' 

Hemtínio Pereiq COM Sua Ex.- EtpÕu e filhinha por cuja cura ofereceram 
ao Santuário o automóvel que se vê na fotografia 

( V~r na 3.• página o relato da cura ) 

que se tinha desta vez. Mas a Marques dos Santos, capelão-di- tre o Clero havia apenas um sa
peregrinação de 13 de NQvem- rector das Associações dos Ser- cerdote estranho àquela diocese. 
bro último foi sem dúvida uma vitas, pregou sôbre a devoção às As comemorações oficiais ter-
das menos numerosas que se teem benditas almas do P urgatório. minaram com a segunda procis-

(Cópi3) D. João Evangelis ta · 
de Lima Vidal. por me rcê de 
Deus e da San ta Sé Apostóli 
ca, Arceb1spo-Btspo de Avei
ro . Tendo nós conhecimento 
de que Sua Excelênc1a Reve
rendíssima o Senhor Btspo de 
Lei ria concebeu o pi edoso pro
jecto de lança r através da «Voz 
de Fá t iman a idé ta da Consa 
gração das Fam ílias a Nossa Se
nhora de Fátima, como acção · 
de graças e sú pl1 ca , e encon
trando esta idéia eco p leno, vi 
b rante , no nosso coração de 
pastor da Diocese de Ave1ro . 
Havemos por bem abençoá la e 
incitar o Rev.° Clero e os fié1s 
da nossa Igre ja a reali zá la com 
a possível brevidade Ave~ro, 
14 de Se tembro de 1941 . (a) 
João Evangelista, Arcebispo
-Bispo de Aveiro. 

efectuado, mercê de várias cir- No fim da Missa, exposto so- são, a consagração dos peregri- O P resépio dá lições fortes, 
O Escolástico da Companhia cunstâ.ncias, entre as quais a lenernente o Santíssimo Sacra- nos à Sant!ssima Virgem e o de caridade , de pobreza de hu~ 

de Jesus, Luciano Sérgio Lopes proibição da circulação de auto- mento e cantado, o Salutaris, o canto do <<Adeusu. mildade, de sofrimento, de obe~ 
Ribeiro manda o seguinte reláto móveis particulares e os traba- celebrante deu a l:Jênção eucarís- diência que urge aprooeitar. 
do culto de Nossa Senhora da lhos da colheita da azeitona. tica a cada um dos doentes. fts- - Visconde de Montelo /unto dêle oamos reaprender a 

Fátima no Rio Gran<le do Sul : Por ser bastante menor 0 mo- •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• oiver. 
«A devoção a Nossa Senhora vimento que nos outros meses, 0 o / esua é a fonte de Vida . 

de Fátima está interessando ambiente era mais favorável ao A 1 F E S TA -D N ATA L Que a quadra do Natal se;& 
muito ao povo gaúcho: Sua Ex. • recolhimento e à piedade, 0 que hora de exame, de propósito c 
Rev.""' o Sr. Ar~ebispo metro- é apreciado por muitas pessoas l•lliiÍIIillllli••••lll••••••••••••••••••• de emenda, quadra de oração de 
politano, Sr. D. João Becker, o que por êsse motivo preferem deaagraoo e de amor. A ssim co-
ano panado benzeu uma ima- fazer a sua peregrinação anual à O Natal é a /esta do nasci- está sempre a figura de / eaus - mo Deus ae fê~ homem por 
gem que eu trouxe de Pernam- Fátima num dos meses do ciclo mento do Menino Deua. Deua feito homem por amor de amor de nós aprendamos nós 
buco e a tem agora na catedral do inverno,- apesar da intempé- nóa, é para noaaa Redenção. com o Santo Apóstolo a /a:er-

. onde máÍa tarde lhe <leàicará rie própria dessa estação do ano. R eüniõea de fqmília, cantos, Não o esqueçamos. mo-nos tudo por amor doa noa-
um altar e tem intenção de dar E eie e Janeiras, doce• e tudo -o Fora com o Pai Natal e os sos irmãos. 
o títtilo de Nossa Senhora do · · • ~ ·- . ~ mais são acidentes qua a tra- sapatinhos da chaminé e a Á r~ Que a saloo,ão da• alma• t 
Rosário da Fátima a ~ma das • • dição de séculos /oi amontoan- oore do Natal disfarces e nu- a glória de Deua no• empolgue 
várias par6quias que está orga-' · Ao meio~dia solar,· na forma o ao lado do Presépio. vena a encobrir a luz Divina e encha a alma para o nooo ano 
nizando . ~ dorcõstumé, rezou~ o têr~ cm I. Mas (to lado-, qu~ na centro que · raiou na terra. e para a vida inteira. 
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I_ e os escritores 

VOf. DA FA l iMA 

G~ üa~ seme1am 
nas trevas 

POR BERTA LEITE 
-E I~. compadre Cdndído, enteio 

l ê§§§§§§§l aqtd 4 borralhctrinha cto sol, hein! 
- Pofs ~le é como as uvas na tar

Nossa Senhora do .Rosário !oi des· o escritor portugul)s que mais e me· 
de o inicio desta invcxação, alvo da lhoc se ocupou da Virgem do Rosá· 
atenção dos escritores católicos. rio da Fátima. 

Vejamos hoj~ •.. as palavras ~~ias Relembremos nllste curto espaço 
de fé que lhe dingJU o Padre Ollav_ur: que temos para expandir o nosso 

«Chamnmos Ramlta do Rosdrw a amor a Maria, as encantadoras ira
Maria, porque foi Ela qu11 revelou a ses que fecham o Prelúdio do seu 
S. Domi1fJ;O:i ~nta 110Va forma cU • belo livro Fátima: 
ho~rannos, e ta!!'bóm P_orque o Ro· <<jAh, se falhar a i11teliglncia, que 
sdno 4 a ortl{ao medatada da Av6 não tal1111 a comoção; s11 fó" curto e 
Maria. . . . e11tendimento, qu11 sobejtJ o engenho; 

Co7ts!IL<41 m. prame"o l•ga~ '""a s11 a Razão não alcança~< os cimo.s, 
s~daçao a Marra, a que ~ .fZ!'JO G~- qu11 os alcance o Amor; , diante dos 
bn11l 11 Sa.rlla Isabel lh8 d"•g~ram ds- Mist4rio.s da Jmcnsidado Divina cai• 
rectame11t11 11 qu11 a I peja Católica dt1 ;oelhos meu coração à8voto 'e nA· 
compl11tou, para bt~m d1~11'.: etll nosso 111 ca@ vez mais s11 arreígu11 o sen
nonu. Mas t1SSC rB/Jtlt•ç•o doi. Au4 tido profundo da brev11 11 formidd
Maria 4 acompanha~a das al11~rias, vel oraçao <U S8o B11rnardo: 
das dor.s e das glónas lU ~ana de <<;Senhor dai..me FI para <Jnte~· 
tal forma, que teMa 4 $tia vida pas- d 11rt.. - para. digo tiU, criança d11 

sa diante dos olhos da 110ssa alma t1 Pascal. en:nrgar d11 mãos postas e 
a anima a imi/.4-!a. alma terna, a. Sabedoria do C4u». 

Fclrzes os quiJ rezam bem o s~m Ro· 
sárw/ Aprendem melhor a conhecu 
Jesus e Maria t1 preparam assim um 

~:~=~ tntiiTIOr no UU, ao pi dtJ a"'- Deseja .conhecer 

Os portugue~>es por~m sl1 quando 
a Vrrgem do Rosário chegou !}. Fúti
ma, compreenderam bem o al~ si
gnificado d~ssc mesmo Rosáno de 

misericórdjas que em contas de luz 
&-..scia como cstrêlas do céu em blln

a oração reparadora que um 
Anjo ensinou aos videntes da 
Fátima, se~do declarou a 
mais velha, a Irmã L!icla das 
Dores? 

Compre o · 
' líos sObre Portugal. 

1 
Antero de Figueiredo foi até hoje C/.t..ENDAR!O DE NOSSA SE

I nma das melhores aceoes 
que pode p tttci:lr qualquer mãe 
eristá digna dêste nome, que 
verdadeiramente se interesse 
~la boa orientação moral e pe
la cultura literària de suas fi-
U{as. é facultar-lhes a leitura 
mensa.l da cSTELLA:t. Esta re
vista, redigida e colaborada por 
algumas das mais notâveis pe
nas femininas de Portugal, tem 
multas e variadas secções. En-

NHORA DA FATIMA 

para 1042, 

(ediç~ da reVista cSTELL.A>) 

Preço 1$00 - Pelo correio 
1$30. A cobrança.. mais 1$50, 
além do cru,;::, do Calendário. 

«VOZ DA F Í TIM A» 
DESPESAS 

sina. educa e distrai. Preço da Transporte .......... .. 
assinatura anual esc. 26$00, da Papel, comp. e imp. do 
assinatura semestral esc. 13$00, • n.o 2Jo .......... .. 
incluindo a.s despesas do cor- ·Franq. Emb. Trans-
relo Pagamento adiantado. En- porte do n.0 230 •.. 
v1e esc. 2$00 em selos e ser-lhe- Na Administração ... =-

6.728145 
2oo$oo 

-á remetido um exemplar-es- -------
péctme. Pedidos à Administra
ção da «STELLA.t - Cova da 
Iria (FATIMA). 

R l'lãa Dum Santa 

E' p•ra os c:rentes o 
mesmo que o fRILAX-. 
• para os enfermos· 

f•au.x (r...U.o t1.u Mret) faz desapa. 
recer rapidamente aa pontadaa (dOres 
nas coEt.u; e no pelt&); as dOres mus
culares e articulatea: dOres de reumatis
mo e lumbago (dOres dos rins); nevral
lltas e enxaqut>cas; dOres resultantes de 
quedas, contusões e maus jeitos; entor· 
aes, torclcoloa, caombras e frieiras; dO
re. dós pN:tque &!' molestam com o an
dar! e tantos outroe incómodos dolo· 
roso.. 

Os beus efeitos manifestam-se após a 
primeira fricçAo. 

FaiLAX nio c•tusa a menor impress!lo 
mesmo nas relliOes ntaia sensoveis do . 
corpo, nilo conf4!m cllrantes nem lfOrdu
ras t! tem cheiro allfadtlvel. 

I 
~ .. H ..... ,.,.,.,.,., .. •• entoe medoco· 

,..,.,., •• uoo mt•nto, FRII..AX 4 cunlt~> 
lfttOJRjtoroHl••,.,.. IIUJI•ritw, •• .,,ito• 
• 1/fedcio. o01 14o ancomod<>livOI e intu• 
porCtatJetl •mf'lt&ltro• • aoa lHti'"-•"tot tJ'IIA. ! 
por "'"alo cdHtltco•, ne"' 1191Ur plrlrlil471t 
a •ou l•uo fra~'4o. 

Vende-se na11 Farm,ciaa e OfoJiariaa 
Tubo IS50- 8ofio 1lS50 ! 
~ ... _. JNI .... ,. COita, U... 

Ruo 4o Arco4o B.....uiffa,IJtl,l.o..L.JSBúA 

Donativos desde 16$08 

D. I saura Pereira cU Jlfatos • Mll
nut~s, Vouzela, 5o$oo; ]084 lU Frei
tas Lima, Marcotelos, 20$00; D. Ma
ria ]ostJ Oliveira Ctmlla, Alvelos 
~Soo; D. Cezarina da Piedadt1, Lis
boa, 2oSoo; Manl4el N. Xa11ia, Ma
deira, :roo$oo; P.• Anló11io José Que· 
sado, Viana do C., 15Soo; D. Cristina 
d11 Matos Franco, Ericeira, 2o$oo; dr. 
António Vitorino da Silva Coellw, 
Sernache do Bom Jardim, 2o$oo; D. 
Isabel Afaria Corr~ia, Lisboa, 2o$oo 
D. Maria Isabel da Silva Bapt~çta, 
'nvora, 2o$oo; P.• J oão Ferreira Lei
tão, Aveiro, 2o$oo; D. CelesttJ Ma
ria Sousa, Atouguia de Baixo. 41$oo; 
D. Aurora. Macedo, S.t& Marta de 
Penaguião, 2o$oo; D. Ana Frazão 
T elllada, Santar6m, 2o$oo; D. TertJ· 
sa Barreira Frazão, Santarém,. 40$oo; 
P.• Bernardino di$ Se11a Ribeiro, So
breirn. Formosa, 5o$oo; D. Maria 
Silveira, Califórnia, 25$00; D. Aida 
Tavares, Macau, 3ol35· 

LEITE MATERNO 
Hlo ha •ada quo • substitua. 

. f6das as ml'os 411ovom ler 
o or...,ho do criar os seus 

flfhoe ao pr6prlo solo. 

.VIT ALOS E 
'- Produz unta r6pida al>und6ncia de 

leite, mesmo quando êlte tenha 
faltado por completo, OOato f( 

explendtdo. 

~.-ascc, !VhOO lasMta fnida 

de: só sabe bem quando nlio c! tcm.
:PO délel ..• 

- E aaora toca a aproveitar que 
madraco, 16. dá a volta rastetrtnho c 
mats trés Sábados h44c ser um mi
lagre apanhá-lo. 

J6. aaora 6 compadre Cànd.ido, tra
go aqut um papeltto desde ontem 
e antes que éle se mtgue no b6Z8o 
clfga-nu ld o que isto quere dizer. 

- Def.ze cct 11cr que pollc ser a 
sorte {ITande, lwmcml 

- Pois olhe que tenho andado a 
17l4lucar c mio passo saber o que ts
to seja. I bem verdade que quem 
nlú) sabe ler 1J01lCO mats vale QUI! 

um burro. A terra seja, leve a,o Cllt
co aa venaa que me quis ensinar 
aoe serões. 

Mas a gente enquanto é novo, mal 
cat a noite s6 no que pensa é em fr 
dar o bando e aqu.t estd ... 

- Como lhe veio iato cair na,s 
mãos? 

- Ol6., é coisa de tmport4nctal 
Voct mete-o pelos olhos dentro .. • 

-num ... 
- Al{I'Uma coisa da Faunda? 1 Mas 

quere out.-tr? Ontem, 16. altas hora,s, 
ottvt rascar no postigo da rua. A 
minha Zela que tem um son0 de ra.
to :;or causa cto mal nos oo/es que 
nlfo c. def.za, como o compad.re sa
be, com~ou Z<>oo a tremer com mé-
do que alguem tivesse entrado. E 
eu que nunca /ui dos mais medrosos 
comecct a 4izer-lhe. dcf.za llt mu-
lher, slio os cachOrros que án4am 
por at na ron4c c !ariscar. Deu.s me 
perd6e QUe nllo foi par4 injuriar 
nfll{I1Um. E nlú) parecia nad4 alma 
crtst4. 

De man?t4 ctou..me com lstc :JUJpeZ 
entalado na {ITeta, d4 porta. 

-Pois olhe que era ladrlú) e d-os 
que se nlfo contentam com peque
na cotsat Dos {ITaúdost ..• 

-Entlfo que tal? 
- DOI que roubam c allll4/ 
- Entlú) como é que ae rouba a 

alma? Pois eUJ. nlfo é sempre ~!aque
le a quem Deus a deu? 

-Ma. J)Odem roubar-lhe c U que 
4 o que ela tem de mats 11re~o. 

- Entlo são o.t heregq? 1 
-Pois, e dos piores: protestante:~/ 
- Ftgas canhoto! Ah n4o aditrl.-

nh.ar eu <lUe caia.-Zhe um balde de 
dgua Iria veLo esptnh~o abauo. • 
-E era uma obra de caridade 
- Caattgar os qUe erra1n por :...~. lfcta. • .. _ 

-E nilo ro por isso. Se Deus dia 
<l1U merece 11ara o céu <11Um d4 um 
CO:PO de 4aua 1JOT Seu 4 1nor, àizr um 
~l4c de di1U4 par altl4r da sua Jt •.. 
16. se vi que é cartaaae heróica. 

-A. h/... A. h!... Pois nem mats. 
Mas defxe estar que cu não sou 

tordo que cata em qucuquer cspar. 
rela. · 

- O com'PQ(!re, nada de pruun
CÕ1!8. Olhe que êlea :~4o mutto ma
treiro:~. 

Quere ouvir ll3 /alinhas doces que 
tlel trazem na b&a? 

•O Que 6 telto da Polónia. cntóll· 
ca? E da. Austrla? E da Bélgica? E 
da Frnnca.? E mesmo da Espanha? 
Portugal é lltfOr!l. 0 único pnJa euro
peu onde o catolicismo tem mfzoe 
ma.Js tlrmea, ma.s Qual a 1\rvore QUe 
Pode resl.attr aos vendava.ts ... ?» 

O homenzinho chora ld{ITfma, pie
dosas de crocodilo Pela crutnc.t àO 
catolicismo. 

O remédio entdo c! Ja::.crem-se to
doa protutantca. 

-Mas clea iulgam que estilo • lt
dar com asnos? 

-Ma, ouca: - o ra])Oso def.zou o 
rabo de tora - «A vós ca.t611cos ... 
noe dirigimos: Ev1ta1 Que voe dos~ 
Creditem oa Que dando vtvas d san
ta I(!Tefa Católica e à Virgem procu
ram a. tocuetm e o tronco para os 
Q~ o na:o seguem». 

- O COI1l1Jadre deiXe c4 eer que 
isso o que realmente est4 a pedir é 
loaueira. Se as J)Onela8 nlio tirarem 
cto papelucho maia fruto do que eu 
é o homem muito infeliz. 

-Realmente, verdades destu ro 
nas trevCJ8 se POdem espalhar. 

- Ma1 mesmo asstm 1'04em às t7e
Zilc! ver lw:es sem querer se Vilo in
colfiONr ~ """ tu.,. • ...._ 

theies e1emplares 
•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

A expansão e perseverança 
dos Cruzados de Fátima numa 
freguesia dependem numa gran
de percentagem dos chefes. 

Multas vezes os Delegados Pa
roquiais dizem-me que os cru
zados e.stão a morrer na sua ter
ra, isto é, estão a arrefecer, a 
esmorecer, a esquecer por com
pleto a P. u. dos Cruzados da 
Fát.lma. 
-E porquê? 
- Nã.o .sabemos, dizem. Tal-

vez, continuam, porque os che
fes de Trezena não são .áo di
ligentes e activos como de
viam!. .. 

E também, acrescentam ou
tros, o povo está cansado de dar 
tanto e para tanta coisa! .. . 
-Oh! Não. O povo português 

é bom e generoso. Quando se 
trata de associações ou irman
dades para beneflcto das almas 
e de caridade está. sempre pron
to. 

Conheço um facto interessan
te a êste respeito. 

Um homem a quem foi am
putado o braço direito, muito 
pobrezinho, mas multo bom 
cristão e chefe duma numerosa 
familia, logo no principio da 

P. U. dos Cruzados da Fátima, 
a seguir a uma prática em que 
o sr. Prior explicou o que era, 
os deveres e inúmeras vanta
gens desta associação, vai à sa
cristia e pede para centrar pa
ra aquela lrtn:lndade da Senho
ra da Fátima de ctne o sr. Prior 
tinha fala-do na práttca:t. 

-Entrar para quê? - pre
gunta o sr. Prior admirado. 

- «Para irmão da Senhora da 
Fátima:t. 

-Então to não tens pão para 
comer nem para dares aos fi
lhos e ... 
-O sr. Prior, graças a Deus 

nunca passá.mos fome por can
sa de sermos das irmandades. 

-Está bem, diz o sr. Prior, e 
acrescenta para um seminaris
ta que estava ao lado, é mais 
um que tenho de cortar ou de 
pagar por êle. 

Bem. Vamos já ver tsso. 
- O sr. Prior, atalhou o ho

menzinho, eu quero ser chefe 
de treze pessoas e h§:o-de ser 
tõdas de minha casa. Já estlve 
a pensar que eu, a minha mu
lher, os meus filhos os meus 
tniS e sonos, cDeu5 lhe fale 
naa almas:t, fazemos Os treze. 

- :;:sso pode lã ser?! -- ex.::ld.
mou o sr. Prior já. um tanto· ar
reliado. Onde vais buscar vinte e 
seis tostões por mês?! Julgas 
que é só entrar hoje para sair 
amanhã!! ... 
-Não, sr. Prior. Não tenha 

mêdo que não saio. E mesmo 
quero ver se quando eu morrer 
algum dos meus rapazes ou al
guma das minhas raparigas faz 
à minha alma e à da minha 
mulher o que eu estou a fazer 

bém passo. Por Isso nos dois 
primeiros dias de cada mês fa
ço de conta que elas dão menos 
um litro de leite e tiro os vinte 
e seis to;."!óes para uma caixi
nha e no I!m dos quatro meses 
tenho as cotas juntas para dar 
ao sr. Prior. Vê? Assim não me 
custa nada .. 

E, na verdade, ainda hoje no 
primeiro domínio do mês, de
pois da santa MisSa Ia está o 
tio X. na sacristia a pedir o ::;eu 
jornal. Nos meses de Abril. 
Agosto e Dezembro, meses em 
que os chefes de 'Drezena teem 
obrigação de prestar contas lá 
está. a entregar as contas da 
sua trezena familiar ao Sr. 
Prior. 

Não- Não é o povo estar can
sado de dar a causa da deca
dência dos Cruzados da Fátima 
em mu1tas freguesias de Port u
gal, mas sim a !alta de bons 
chefes. 

Tanto mais que não é êste o 
único caso da trezena familiar. 
Na minha pequ~mlna diocese 
conheço mais, graças a Deus. 

Chefes de famllla são tam
bém Chefes da T1·ezena cujos 
Cruzados são ou foram mem
bros da mesma famllia. 

O amor ao sacriflclo, a dedi
cação e generosidade da alma 
portuguesa ainda existe. 

É necessário cult.ivar estas e 
multas outras virtudes que sem
pre brotaram da alma lusa. 

Rev.o• Párocos, formal bons 
chefes e tereis nas vossas fre
guesias florescente a P. U. dos 
Cruzados da Fâtima, associa
ção verdadeiramente portugue
sa, fundada, organizada, e tan
tas vezes inculcada pelo vene
rando Episcopado Português. 

Veremos d epois como em ai· 
gumas freguesias se tem feito e 
conseguido multo com a reU
nião dos chefes de Trezena. 

Os resultadas destas tão !:l
cels como proveito~.,s reüniões 
são grandes. 

Basta uma por mês, ou, não 
sendo possivel, uma cada qua· 
drtmestre. 

Leia o livro Palavras dum mê· 
dico e ficará encantado com a 
prosa simples e elegante das pe-
quenas cr6nicas médic•s dum ilus
tre lente da Esêola Médica ào Pôr
to, sr. Doutor Pires de Lima. 

às dos meus pais. f 
Olhe!. •. Como o sr. Prior sa

be, guardo uma, duas ou três ca
bras e vendo o leite. Se elas um 
dia derem menos um litro tam-

A FALTA DE ADUBOS 
pode ser suprida, em parte, pe
la utilização do gêsso que é 
um produto muito barato. 

Leia o opúsculo 

«0 Cêsso n~ .Agricultur<~~» 

que é enviado gratuitamente a 
quem o solicitar a Fábricas 
Dias . Pereira - Trav. Nova 
Sintra, 51 - Porto 

ou aos seus revendedores 
n.s sedes dos concelhos. 

O E:CZEMA 
QUE NOS ENLOUQUECE 

Se vos jê. ten\!ee feiro tudo, ~m 
DOder c: .. u-ar &te E~ tenaz, ou 
estas ítlcer!lf; roedoras, scs-ut o exem
plo de ::z:tlha.ree de anliiiJOa márti
res, para os Quais o remédlo o. o. o. 
levou a alegr~ e a. tellc!dnde. A for
mula do o. o. o., altamente: cleDti.
!lca., . permite a êate :tquldo tlno, 
a.nttsél)lico, emollente e ctcutrlzan~ 
te penetrar noe poroa a.t6 ê. rab da 
tod&a na doencns da pele. SOb a pele 
o mteróblO é a.tm~Pdo o morto. Deo
de a primeira npllcaçllo. o prurido 
denJ)II.rece e a comlehtlo e-. IJI!mi. 
tro de poucos c11ad uma oele nova. ae 
rorma· sã. lisa e branca. 

Auxli.lãt ~ tratamenro empregaildO 
dlá.rinmente na. vossa. tolletto o cEle
bre sabonete cr. o. o. 

A venda nu farmãc.ta. aot'tida.L 
Depósta 

PORTO - R. lterot. de Ohane. 110:1 
- Tolet. :nu. 
LISBOA ,_ R. d~ S&l>&~. 18, V 
- Telef. 2 2t84. 



VOL. DA FATIMA 

6racas de N.a Senhora da Fátinta 
" 

AVISO IMPORTANTE Franetsco etc Ca3tro. Viana-do-Cas
telo. 

D. Dtamantt114 d4 Stlva, Coimbra. 
D. Carolina M. da Fon3eca Stmt03, 

Calda.&-<ta-Ra.tnh.a 

SE ~V I • • • 
que o pktelro j ' Ulea não flava. 
mal.s ... Dora-avante todos os re latos 

de graças obtidas devem vir 
a utenticados pelo Rev. Pároco 
da fre~uesia e acompanhados 
de atestados médico-s quando 
tratem de curas. 

do Cornçúo de Jesus, prom&tcndo 
mn.ndar celebrar uma Mlssn ca.so eu 
!013!<0 ateudlda. Como, porem, não 
melhorasse. reoorrt então n. No,;sa se
nhora da "Fátima e a S. Ja.lll. para 
c:tue tntercc<lcs.,cm por mim ao Saro 
ll!"ado Coração de Jesus, no que tu~ 
1oso a tpndld a». AQT!Ideoe- e env ln uma 
eamollnha con1o r&eanheclmento. 

D. 11!arta Angela Aguiar de Lou-

Pela calçada. abn.l.xo, saltlta.ntEii, de 
111nchetra. na moo e permanentes III 
bJ1aa. nia.tutlna. quo corri& treec:a., se
gula um grupo de rapartp.~õ que, 
pelo vesmé.rlo do veludo, liCda e ate 
c crepe de Obwc•, dlr-se-lo. t. primei
ra vtsta - um S1'l}po de me.awas rt
C>\,11, ou ao menos rem.ed:::<t;1,15, dei
xando o bu!Jcto da capi.L&: por um 
a.JmOç:> no cnuwo ou na ?fa.la. 

E o sentimento de revolta. CIUe a. 
remordia quW oonst&ntement. ~r
ne.va-lbo as !etç~ duma • o olllar 
tom! broco. retro. 

De contrá!io não serão pu
blicados. 

o. M .. , ;,. Rodrigues Pinheiro, de 
Viana do c astelo, sofrendo trn~ndes 

d<>re&, prlnClp:tlm~>nte por causa do 
reumatismo, dificilmente pOdlr. an
dar mesmo em dtw..s muletu. Recor
reu a Noes.a Senhora da Fátima. pro
metendo mandar celebrar um~ Missa 
e tlcou completamente sã. Agrndcoe 

J oaquim G4spar BarbÔ.ta, POrto. 
D . OUvio TBI:celrCI Pire.!, VIla. Real. 
João Miranda de vasconcelo3, Re--

Ca brla lar~u ~ gro- fatia. ele 
pão e & chie&'& ainda meta e pe~ou
-lhe Da.8 mlloo, condolda: 

zendi!. - Entl!o... díze-me... Estás con. 

NO CONT.INENTE 

' Lucilmo Ferr~r!f .:la costa, POrto. 
D. J.I(Irf4 AUlOt& F~ca & Sil~a. 

D. MliTia Angélica. Barros Ca1'1Co1la. 

A pdmelra vtsta, a.penas, porquo, 
l~o se repa.ra"rn na qualidade do& 
tecidos a., que 110 Se pretendera a 
aparência; na ctao saJ>ü.OOS, WIIUIUI Jé. 
ca.mbados porque ao não a!ena eora 
ao lado J]l'átlco ma. ao oa..,.mcho da. 
moda, o que os tornava mala pró
prios para &nda..r do ca.rro do que em 
extensas caminhada&. 

tente com o ~ otu:fo'! 
- Bum. .. nao 6 rettdo.tO ~mo o 

teu... S ózinha, numa 0038 ctuta,.,, 
cheta dB tudO... Jlla. &ltmVI'e tnho 
outra liberdade, e. .:lepoi.t, 11M .ow 
CRIADA · DE SER. V IBf 

Tosse convulsa 
Tinha. mlnlla. Iillia apenas 15 dl.a& 

quando foi atacada. por to6&C convul
~ que nos acessos mal8 violentos "' 

,c:IJelxava com poucos sinais de vida., de 
faces arroxeadas numa prostraÇão 
assustadora. sendo ncceasárlo a.plica.r
-lhe a. respiração IU'tlficlal. 

a Na&a Senhora. 

NOS AÇORES 
.J oaquim Correia Pioanço, da Cra· 

ciosa, diz que, tendo sua. mulher sido 
operada, após oito meses de novo o 
devia ser per ordem do médico, pO

rém recorreram cheta. de con fiança. 
a. Nossa. Senhora de. Fátlma. que 06 

T(l!llto eu como minha. tamilla. o 
demais pesaoaa qu0 pudemm obSer
var o seu estado conaldera.m as suas 
melhorn.s possíveiS iulica.mente devl
daa à protecçAo de Nossa Senhora d a 
Fé.tlma. a q uem recorremos com mul
ta !é e ma.ts ainda quando ouv•a.moe 
as triStes opiniões dos mócllcos QUO a 
observaro.m, a.~ns dos quais consi
deravam u m caso desesperado. 

Ca r los Lopes Ferna ndes, de Salto, 
diz ter ficado curado de reumatlwno 
de que sa!rla desde crianÇa, na vl
rllba. eaquerdn., c do nervosismo so
bretudo na reglao pulmonnr. Devo 
a. Noesa. Senhora. a. sua. sincera con_- atendeu. 
verllllo a. ~. por uma reparação o . Rosalina Rodrigues Amaral, s. 
que têz na. Igreja matriz de Salto, Miguel, diz que recorreu a Nossa Se
grnça obtida por tntercessdo d e Noe- nhora da F&tlma para obter wn& co
r.~. Senhora. da Pl\ttma cuJa lmaaem locaçi'lo para o s.u f!lbo e QUe tol 
se venera na C61>Cla. de Reb<>redo. atend ida vindo tornar público &eu 

o. Qraoinda Ma ia de Vasoonulos, reconhecimen to ~ Santisslm& VJ.raem. 
de Arouca, diz: «No dia 1 d.e Abril 
de 1937. meu ma.rido estav& mutt1ss1-
mo mol com uma úlcera. no est.OJ:D:a.. 

Agradecem graçu diversas 
Foram dez dias de martlrlo. 
Pouco a pouco a.s melhoras acen

tuaram~. Nossa. Senhora da Fé.tlma. 
ouvlu-noe e por issO lhe rendemos o 
preito do n0880 reconhecimento. 

go. Esvaía-se em s&n~rtW. OS m6dloo. D. Marf4 Awora da SUveirc:&, S. 
empregaram Lodos c» esforços pera J orae. 
o salvar e por fim já nAo ti.Dllam .bl.tónio Alve• do canno, lbldem. 
esperança nenhuma. En teio, n a. mi- D. Eu.tra;rtnG suuo. Gracloea.. 

Abrantee. 
nhQ. grande a!llção, recorri 'a. Nossa Fernanao Estimo. Ale-d&-Ribetra. 
Senhora da. Fitlaw. e prometi-lhe os D . J!arja FerN~ncSe• • .Anara. 
meus brincos de ouro, uma eemola D. Mar14 Garc(a, i'&lal. 

Ma nuel Alves Capela, S. Miguel de conforme as mlnbaa P088ea e man.- D. M11na. T~& Soa.rl#, Toledo. 

Henninfo Pereira 

cabaços, Ponte do Lima, diz que, so- dar publicar na cvoz da Fátima., ae D. J1Cirf4 da c oncetcllo Sth~& 4 Atn-
!rcndo multo sua mtle de dores nos e la. tnteroedesae jun to de seu Ama-- za, Angra. 
ouvido&, e tendo até perdido a. a.udl- do Filho para que conservusse a. vi- D . Marf4 Teúetra Btlteru:our•. A.D-
ção, consultou vários médlcoe q ue da a. meu martdo. Graças à bondo.de gra. 
lhe doolararam ser ta.l eStado prove· de No.a Senhora :S:ut ouvida. e rueu 
ntente da Idade, tlnba. ela. 68 anos, martdo está salVO». NA MADEIRA 
e re~itnndo-lhe vários medlcamen- o . Rosa da Rooha Gonçalves, de R•· 
tos nenhum t•esultado tirou dêlee. oarei, encontrendo-ee com os pul- D. Beatrfz de Frefta. Brtmea, PUn
Sofrla horrivelmente e já 8Cm espe- m6es afectados e Já sem esperança cbal. 
rança. de humanamente obteJ: a. curp., d:> cura., recorreu a. Nossa Senhora D . Luiza 4 '0rneUa.t, FUnch&l. 
Em eosta. senhora mUlto amlp dos da. Fátima., cheia de confiança., pro- D. Mana Franc1.sca ....Z.U, FunchAl. 
pobrezlnhc» qoue de tôdas u tormos metendo publicar esta. graça. n a. «Voz D. M arta F iquetra, PUnchal. 
e na medida dn8 suu po&&ea sempre da. Fá.t1me.1t, se No~ Senhora. lha al-
protegta. cançasse. Tendo sido atendida.. vem NA AMtRICA 

Na companhia de lõe\1 tllho .José Al- gosto...<e.lllente cumprtr a sua promea-
ves oapeJa reUniram-se oa pobrezl- sa. Agradecem graps diversas 
nhos da torra, e aJoelhados todos o. Albertina Am6lia Go~alvn, de 
d1nnte duma. Imagem de Nossa So· s. Cibrl o, Vila Real, diz: cTlvo um 
nllorn da Fflttlma, pediram com tôd& fl.lhlnho de dota anos, com uma ln
a 111mu & c\Jra da. sua mão c ben.tel- !ecçlo na g~U"gante., Que, por vezee, 
tom. quásl o astlxi:~.va. Tendo recorrido 

Decorrido tlm m.êa, pouco ma.!s cu a. diversos m6d1cos, êatea dlzlam-mo 
menos, q unndo o sino chamava 06 qu0 só lXlr melo duma. opera.çllo • 
fiéis para a. igreja., a 84)nhOra Maria poderia obter o. cura do pequeno, 
Fernand ea Costa. scnte-ce estreme- mas ru1o me ga.re..ntlam aalvé.-lo. Eu 
cer e sorri, Cheia de contentamento, com tanta. té e conttane& pedi a. 

António L. M • .Ptr ea • mum.r, an.. 
slinclp . 

D. Aláora c raveirO, Vlálla. cali-
tón:Lis. 

D . I.t4bel A. D1Utrle, Oalltórnl.a. 
D. M llri&na Duarte, lbldem . 
D. Mlll'f.& J. Noia, tbldem. 
D. Ztzda De Bem, tbldem. 

dizen do : «Graças a Deus/ Jl. ouVi o Nosso. Senhorn. da Fátima a.s melho- NA (NDIA 
sino crue hd muitoa ano.t nao auvtalll nuJ do meu filhinho que em breves 

A mll.e, o · tllho & os pobrezlnlloa, dias se sentiu melhor ni'lo sendo D. Conceicllo san«ttgo 4e some. 
vt'!em por êste meto tornar púbUco preciso ~ operado. Por êwte melo Butort., Goa. 
o seu reconhecimen to comovido, pe· vcnllo agrodcoer a. Nos.sa Senhora aa D . M.· L fgorlnh.& JllagalOfla Ale._ 
ta. graça. obtida. por mediação de Nos- graças concedidas•. cQa..s vetgaa, Goa. 
stt. Senborn. da Fátima. D. ApOJdnlo Viegu e Pinto, T&lol· 

o. Felicidade ele Sá Pinto Sotomaior, Agradecem graças diversas gAo. 
da. Foz, agradece a Noaa Senhora da. D . Lucina. da .lfereb d4r .lfelo 
P't.tlma.. Sentindo srand.e6 dorQ3 no D. Maria JOSé lUbetro Al>~e.t, AI- Montejro . Goa. 
estômago, que a lmpoeelbil1ta.vam de melda. António Pteda4e Rebe)o, Goa. 
se alimentar, recorreu a Noesa Se- D. Concelc4o Gomes de castro, D. Afàa Florin44 Tavaru, Macau . 
nhora. da F&tlma e Ir. Maria do Di- Fragoso. Barcelc». D . ClatuUna Ferreira cU Spin.ola-, 
vlno Coraçdo. e aS d ot'eS desaparece- D . Olinda de J eszu d4 T(}rre, 1bl- Nova-Goa.. 
mm podendo en tão tomar algum ali- dem. D. Carmen .:10.. Re~diol Bor~. 
men to. José Antóni~ A lve.t. Sonlm, Val- Hong-Kon&. ' 

o . Virgfnia Ma tias Serra Ca mpos, paços. 
de s. Martinho da corlip, diz que, D. NOdmia A.lve& Pinto, Chaves. El-
tcndo sofrido do estOmngo e telto ma. 
vártos t ratannentos sem q\le tivesse J OlJ.o L ourenço da. Santo.t, Pousa-
obtido rosultad o ali'WD. recorreu en- foles. 
tiW 1\ NoSIII\ Senhora da Flltlma, ta- D. Emfli4 da conceição de Alrnei- Aviso importante 
zend~rlhe uma novena. e prometen- da, Lisboa.. 
do tornar pública a. graça. obtida. Júlio de carvalho, Fafe. 
Efectlv:.mento foi OtlVida. e vem por D. Ana Coelho Vila.t-Bõas, VIana-
Isso cumprir a. SUA promessa toman- -do-Castelo . 

catnrlna emper~-se at~eada. 

e a llnau& deu-lhe \llJ1U pouca. d• 
voltas como d eseJoea de dar resl)(»

ta a tudo a.o mamro t.eanpo. l-1» tu
tanto logo serenou e depo&a d\llUJI. 
súplica ri.pid:\ e tntetior ., Pad.r...-. 
ra Santa Zlta. d.1see com a vo. ain
da tl'émula. de lll~Ao: 

.Ao me6DJJo tempo em eentldo con
trário, • avançava ~a. ra.pnrlp de 
vestido d e chita e a.vental, de cnbaa 
no br:lço, rescendente du fru$8a 
que se avi.!rtavam peiu taml* ~t.
-ersutdaa. 

- Maria Alice! 
- O mea ~ntco rendimento, -

entmM61 - 4 o meu ordett~ de 
- A1l/... que ®u. alqumo coisa a mtnh41 m~ 
A interpelada, uma d aa do grupo, e o r e&to llm.VTtfTO·O em cots~ úteb 

de aspecto m a.le luxuoso e deeenvol- e de lf.uraclJ.o _ qWJ me rimem ~ 
to, teve a.penn.s cstn. exclamação e 1& r a e »m'll o JtLturo - e n4o em tra.
a. 6CifU1r com u outrae, mu & do palM~s. Se a CIJ$4 e.!t4 -,hei4 ~ t-... 
ca.bcl.z prendeu-a pelo vestt.dO: elo, tanto melhor para o.t dOnae que 

- Vai& com muita pre&34?... bem o merecem. Pela mmh41 partw 
- vou ... I sto t ... h oJe en tro só 4.! - quer e•teia s6 ll1&er acomJ)Cn}141-

8 e m eia Ma.t ... 1)ara ®roveftar a da - 1ldo tenho mula oom t.no ... 
compan h ia. .. n4o para 11elar tudo como s• me• 

- Entllo ttca u m bocadinho comt- Mra. Demab a gente n unca .atll 
go ... Estoti aqui me.t?no 110 swéàw de só ... At é qu.• muitos •• enQGnaml 
cima... v em... A minha senhora ndo - Cr edo/ Nilo te abe.!J)in.ll.eal N ln
sc importa, contanto aue eu lhe te- guém te QtUTe melindrlll'l 
nlul tudo pronto a tempo e horas. .. - NlúJ fi 1)0r mtm, acredtta/ Que 

E C..ta.rina, trovando-lhe dum bra.- me importa o QWJ se 1ult11J ou def.M 
ço • Mm ae Jmporte.r com os olha.- de ttLJ.gar? o aue me trrita 4 ver-vos 
res cu.rt0608 ou desdcn.b.oeos de que tdo eigu.1nhas, 4 ti e a t 47ltas ou.. 
ere. alvo, fê-!& retroceder ·e. &póe tra,., aue. para andarem ne.ssa Lf.be1-. 

UmA ctclzill, d e pa.-oa, eotrar no rez.- dfldlf, sacnJicam o corpo e a calma e 
~ onde estava. a. llel'Vlr havia. vdo acabQ, n um ho.!J)itll que~ndo 
q u'-ei eeJa o.noe, d e.de que 8llira. da n4o 6 na swbllo ... 
-escola. onde t Ora companheira d e - Stml Ma1 1UU d4 t uo ~e. 
Martn Allce, da prtmetra. à \llttma. quanta,., tambtm a quem o ordena
clns8e. Feito o exa.me, tinba.m-ee eo- do n lúJ chega pcra o l-w:o e as pa
parn.dO e eesa a~ !Ora com- ttUCada.t do.t ctomfnQO.t1 Dctz~J, que 
pleta devido momno ao motlro Que tambdm conheoo 4lqwna. 7 BBS
a provoca,ra.. .Ao 1)6&80 que & mie ae CAS ... • 
catar1na, que tre.b&lbava. aos diaa - Tens razllo - ccm00!11ou cata
dlcado que enviuvar&. n A<> a.cba.va r1na com tr1Bteza. Em t6da.t u c143-
melbor rumo Que dar t. fllha do que ~~es h.4 bem e mau. Jla.t det.za..me 
~1& a. aervtr numa casa d o con- pregun tar-te. porque crinda sou e te• 
fiança a toc1aS os reepeltoa. a. d e Ata.. r d smnpre tua amiga. como H 1111'
rl& .Alice, a.peea.r d o ee eefa.l!w: com raiam 'VOCts com q'IJ4tio ou cinco es
coetu.ru cujo p.nho, oom o sal,rlo cu.dos por dla para se alf~tarem 
dO martdo, mal chegava para na ne- e andarem vestutas, cciÇCdas... e 
cesalde.d ell mais urgcntles duma ca- penteadas d es.ta manefra1 
~ do sel.s fllhoe, teimara em pOr a Marta. Alice baixou a. cabeç&, 
sua como aprendizo. n um altaln.te. E - Nilo qenho senao t ri!$ ... 
as duaa m \llb&ree, tendo querido E n uma. Ansla. do deeabato: 
perauad11-ce uma .. ou~ de que a. -8llo dc;:oito esc:uclo• no fim da 
sua rMOluçAo er& a. melhor. qu~tlo- semana. .. ofto hora.t J)Or diA amar
:DanLIIl. cortaram relações e pcoibL- rada 4 m4Qtlfna <lff costiU'a ou oo 
ram aa t llbae de ocmtlnuaz a. convl- Jerro... Quanto 4 oomfcla... qtu:re.t 
ver eomo &t4 a.u. Ver o czu- levo fXQ"a 1a.ntor ... e sem 

Ha.vta. Já UIWJ l1c:U meses. pOr6m , esperanca de melhor ceú&l' ... 
que oatarln a, qut\al tôdaa aa ma-- Num geeto brua.co a.brtu a mallta: 
llblle avi.ltava a e.ntl8a. companheira continha três batatas cozldae com 
e oonfrana'- de 1'er' o modo c:o- a pele - .cm mala temp êro - e 
mo ela traJava pola aa.bla por 1ntor- uma m açA verdoenga. 
ma.çAo eegura q ue u dltlculdad.ea l t. catartna. que r ecomecn.r., o aimO
por - oram M mesmas. senão co. largou de novo e. chl.c~ e a. ra
ma.toree, porque o pai de Marta Ali- tia. como ae a. c.omp&lxl!o a. nAo de!- , 
ce jt. n Ao tinha trabalho certo mata xa.&IIC ~ulir. 
que tri8 dtae por aema.oa. e a tuba - Pobre :Pequena/ exclamou. Jta:t, 
IIIICUJ]da.. q ue andava também em oo menos --. contlnuo'u oom certa 

aprendlzllalem, n em sequer ganhava. ironia. - n4o é.t CRIADA D6 SER.
alnd& p&ra os tra~ com que, & VIR, n40 d assim? 
exemplo da innli, se emboneca.vll. E E lo8o a6rla.: 
(l()lliO, n es&B ma.nhll., acertara encon - - Servir/... Mas quem h4 nutc 

do público o seu. reconhecimento l D. Lucind4 àe Oliveira, Al!ândega-
58Jltlsslma VIrgem. -da-Fé. 

Abel Bastos, de Alvaro, Beira Baixa, ~rtur Barata de Figueiredo, Tro-
sofrla. h& mutto d.e v1olentea doree vlscal . 
de estOmaso. Recorrendo III medicina, D . Cacilda .llfactlljO, V11a-Nova-dc-
na.da. serviu po.ra dclebar o sou mal. -Gala. 

Á malor , parte doe assinantes da 
ccVoz da Fótimo» não tiem pog~ a 
importÔfiCia d01 SUOI Ollinaturae. y(,. 
rias pessoas so t éem dirigido o eato 
administro~ão pedindo para lhes ser 
feita 11 cobrança. Ora, como já tem 
vindo declarado na «.Voz da Fótimalt, 
n6s não fazemos, nem nunca fizemos, 
tal cobrança, esperando que os esti
mados assinantes do jornolzinho de 

NoMa Senhora, espontâneamente nos 
enviem, do qualquer forma, o impor
tância das suas assinaturas cujo mí
nimo sio 1 0$00 anuais paro Portu

gal • 15$00 pote o e•trongeiro. 

trarem-se assim cara. a. cara., nllo h n.- mu.n<to (Jtllf nlúJ &irva? ... se ouvisses 
Tia qllo hesitar. Era. preclso fazer a.l- U1714 prdttca que tit1emo.t 4nt~nteom 
gumo. coisa. por aquela a.lma qu~ não n4 n.os8a Assocf4clJ.o... Que lfndal 
podt.a d ctxa.r de andar em perigo. A Que bmn. nos taa ver cotn0 ca vjda é 
ml.86rla. & too lllá. conselheira, sobre- f)(U'a todos - pobre.! c ricos - uma 
tudo quando allada. ao amor ao lu- troca de serv~O.tl Vem od te,. rom.i
xo.. . .go no domingo, sim? E, por ai10T4, 

- Senta-te. vou tomar o meu ca- ton1i.o aqul un, Te8tO.t 4o 1antar d6 
16 - dls6e Cnta.rtn a multo bem cmtent que a setthcra m• deu Uc~rn
dlspost&. Estou ~::inhtJ em casa. O çe~ de dar.. . e e.tta trutinha que me 
senhor sai ntu'ito cecto. o.t menino.t deu ci '!1endedeira a auem au.4si ~em
toram passar uns dia! cl qufnta do pre taco 11s compras... Aceita, simt 
at;c) e a senhorn foi, como vai mu1-

Ohei& de f6, a espOlia recon-eu à Jlfanuel Gaspar, Vale Meão. 
Se.ntlulma Vlrgom, ped indo as m o- J oStJ Rodrigues, .81~ce1os. 
thorns j)li.I'Q. 8CU mnrldo, e !ot ouvi- D. Jlfarta de J e.tu.t Quetrós Ribeiro. 
da. Já slío decorridos tl:ês anos e o Albnrelhos. 
doente niio tornou a. ter doree. nem Tenente Eduardo da Silva, Colm-
preclsou mais de d ieta. Agradecem bra. 
reconbcctdos o. Nos.~ senhora. da Fi- D. Laur11 .:la .Rocha, POrto. 
t1Dl8. Zetertno da Cru~ Tai1Cira , Ponte-

O. Maria Miquelina Correia, do Sa- -da-Barca. 
llupl, diz: «Encon trando-me bastan- D. llfaria da Concel?ao Vale do3 S. 
te mt.l do coraeão, recorrt ao ~ Vefga, l:'on t e-do-Rol 

ta.t vezes, d igreja e d i3se-me q ue 
hoic talvez n/10 "luse sen4o mufto 
tarde. Já vais almoçada, 1l.ào ~ Cl.t

sim? 
- Slm ..• 1d. 
Mas Marta Alice la. comparando a 

água de castanhas que tinha toma
do oom aquêle resoend cnte ca!6 tem
pernc::o de leite o açúcnr l dl84)rlçiio, 
116te p1lo !M"to e npetltoS(). com as 
ba.tatM frlne, 10bra d a vésp era, por-

Pa.sBado u m mb, Maria Alie& em
pregava-se como criada n o mesmo 
prédio em Qtle 84)rve a boa Qltarlna 
que espera que ela. venba a eer uma. 
optféctsta de mão-cheia ... 

.lf. de r.. 

t ste nlkrlere fOI vludO pela C....,..l 
I 
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, O DECIMO QUARTO 

Nu ar calmo c tépido daquela 
lumino.'l& manhã já marcada. de 
OQwoo, -t'Ompcm subitamente num 
r..,.ique iCtlt ivo os sinos da igreja 
_....,.. lia I - a igrcja. da Fátiraa. 

-Mals um th;o para o Oéu t ... 
-!<(lW! Moi.! 'Um cristlto pmJ a 

Hrnl ... 
De facto : Lá vem o cortejo a.a.in

clo I O vult:.oziuoo do neófito nuns 
braQOIJ robustos gue o levam como 
uma pona., acochadin.ho p'ro m6r 
dalguma ara{Jt: a.o lado o pai, gra
Ye no soo. tra.jo domingueiro e na 
oon&Oloocia de diW' maia um filho 
' Igreja - o H .0 

- e mais um ci
dadão ~ Pátria; os irmlas mais 
Ye1bos, oompenetradoe da aolenida.
de do acto realiudo, caminham 
hirtos e oa.lados; oe mais novos a 
ouato se oontõem, nio tendo olho.s 
eonão para. as amêndoas que o pe.. 
drinho v&i lançando ~ esquerda. e 
~ direita. Parente. e convidados 
ea.a~ t.amht;m rl't.'Oihidamente e aó 
ao emb:.t<.~ tio bOl, que se põe a 
brincar 0011 h•nços e nos a.vont.ais 
garrid011 dna maças, d-'lrruga.m 
a-s frontes e dOol:tpertam os lábios 
em falas e sorri808. 

Apuramos o ouvido. 
- Aqw~ foi lindo! ... 
- Mfldo o quê?... - interro-

gamo... 
Um& família modcst&- com 

~n~ l,oquinhn a '!11Ai;(>ntllr - que 

com a graça de Deus, o pãozinho 
também nunca. fa1tou. 

Dêsae portal nos acolhe agora, 
muito embrulhada no chaile por
que ainda se não astre11eu a sair, 
a sr.• Joana, tôda prav~nteira e 
IIÔfrega. de estreitar contra o pei
to farto o eeu Marcos, nascido no 
dia. do Santo dêsse nome, e, de 
mais a ma-it, .endo também Mar
cos o padrinho já esoolbido. 

-Dia 4le S. Marcos e Festa de 
NoS8& Senhora do Rosário I Que 
auspicioso nascimento I Mas a.inda 
falt... um sr .• Joana I Falta o 
oompleme~t.o dêsse rosário I O ben
jamim há-de ser o 15.0 • 

Na. casa de fora, duas longas 
mesaa postas oom qualquer coi3ita 
para entreter enquanto se dá a úl
tima demão ao jantar. Tremoços, 
queijos, amitonas, pão e vinho re
galam os olhos pela fartura a 
comparar oom a miséria de tantos 
lare6 em que os filhos são oonside
rados um e&tôrvo e nio uma bên
(áo; regalam o paladar, ávido dM 
coisas sãs e fru!:":aia - a verdadei
ra substâncias da saúde - tio 
simples, cnqua.nto a ciência se tor
tura em investigações e experiên
cias de tão mesquinhos result.adoa. 

'J'ôda a. casa tem um .ar de singe
lo conf<>rto e asseio rescendente. Nas 
pa.r&dos váriru~ esta.mpns religiosas. 
F.m tbrno riu rcqn c>n i no. pôsto 

A família do sr. António Rodrigues Moço, da Fátima 

PALAVRAS MANSAS 

CASA ANTIGA 
O mosteiro de Alpenduroda fundo

do no segunda metade do século XI, 
anda muito ligado :J história de Por
tugal. 

Joaquim António de Aguiar sol
dou .o seu nome a um decreto cla
moroslttnente injusto, poro servir os 
seus pre juízos sectários e os seus 
correligionários políticos. Os monges 
ligaram-se à fé, à terra, à evangeli
zação ultramarino, às letras e à his
tóno. 10 bem diferente. 

O arquivo do mosteiro era copioso 
em documentos medievais, onde os 
estudiosos procuram àvidomente não 
só nomes e dotas, mos também for
mas de dizer, crenças, usos e costu
mes. 

O insigne João Pedro Ribeiro, que 
o visitou demorodomente, àlém de 
louvor o sua arrumação e resguardo, 
reconhece que estava entregue ao in
teligente e amoroso cuidado de re
ligiosos versados em diplomát ica
em tudo beneditinos. · 

Os documentos citados no Eluci
d6rio pertencem, numa porte consi 
derável, talvez a maior, ao arquivo 
de Alpendurado, que Santo Rosa de 
Viterbo visitou também por suo vez 
e com manifesto proveito. 

Como foi transportado paro Lis
boa esta precioso colecção de docu
mentos? Não sei dizê-lo. Os triun-

\
fadores do momento interessavam-se 
sobretudo pelo expulsão ·dos monges 

1 
e pela vendo dos seus bens ao des
barato. Os arquivos : eram da alçado 
dos eruditos, que viom com um de
salento amargo o desomor com que 
eram tratadas as coisas que mais 
amavam. .. 

lado do rio, 1é um edificio imponen
te, o maior de Ribo-Douro. Vê-se com 
admiração, respeito e nostalgia... 10 
ainda uma nobre e inspirativo pre
sença. 

Como o povo fica distante e só 
freqüenta a igreja ao romper de a l
va, é fácil encontrá- la sem ninguém, 
nesta ou naquela hora do dia. As 
suas proporções monumentais afas
tam paro longe o mundo, que se não 
vê, nem ouve, nem sente, a não ser 
naquilo que dentro de n6s por ven
tura indo lhe pertença ... Os sinos de 
Alpendurada, que Alberto Pimentel 
recordava com soüdade, já não tan
gem para o côro e a voz do r io, ao 
passar pelo most ei ro é um lamento, 
que nem todos podem ouvir ... 

Os santos, o ouro pálido dos al
'tores, os t intas esmaecidos, o luz 
suave, o silêncio religioso juntam a 
suo reza antiga à nosso rezo. 'De to
dos os recantos do côro baixo e do 
'côro alto acordam ecos do .t:anto be
neditino -grave, simples e lento ... 
Até parece que se erguem vaze!>, sal
mos ló ·do fundo de tôdos os cam
pos rasas ... 

Tudo isto envolvido noquele ar de 
tristeza e de abandono que se nota, 
mais ou menos, nas igrejas que per
tenceram a comunidades extintas ... 

Vale o pena rezar assim diante do 
amor e da justiça de Deus. Nem tu
do passa ... 

O mosteiro de Alpendurada, · onde 
residem Padres do Coração de Maria, 
destinados às missões, foi há pouco 
vendido novamente em hasta públi
ca. Deus Nosso Senhor seja com êle! 

Correia Pinto Com razão, diz Fr. Leão de São 
T~ás, na Beneditino Lusitano, com ---------------
razoo se chama mosteiro de Pendu
rada, pQrque está edificado no lado 
dum alto monte chamado monte dos 
Arados;. e, como o descida para o 
rio é muito íngreme, parece que o 
mesmo mosteiro está pendurado sô
bre o Douro. 

Deram-lhe talvez o nome, os mo
nnheiros, que, em barcos de feitio 
milenário, descem e sobem o rio, con
tando na estiagem e chamando clà

.Palavras de um médico 
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Adágios 
morosamente por ·Deus e por S. J oãÕ Dizia o sábio jurisconsulto João 
pelo inverno, n os cheias . de mont~ Pe9"o Ribeiro que muito conviria reü
a monte. Passando, viam melhor do nir os provérbios relativos à lavouro 
que ninguêm a encosta, que subiram num Catecismo agrário, que seria 
muita vez o cumprir as suas pro- mui to útil. 
messes e a implorar confiadamente a Parece-me que também seria van-
caridade dos monges. tajoso uma colecção de adágios, de-

poderia tor, Coito de ruc:Lra.ordio~ 8gora ern repouBO no quarto con- Logo depois de edificado, o mos- vidamente comentados, referentes à 
rio? tíguo agrupam-se os pais e os 13 te iro coméçou o atrair devotos e medicino preventivo. 

_ Pou j()t prrwt qtte não 11isu! irmãO'! como Mloradores em tôrno bertfeitores, porque à legenda da suo -Quem se deita sem ceia, tôda 
Em redol da p111 bapti3mal, e às do Prc~t~pio. No rosto a inda moço fundação miraculosa juntava-se 0 a noite rabeio.' 
ordes M sr. Prior, prantara.rn-sc do sr. MOQO e de sua espôsa r9flec- facto de ~er o. úrico cenóbio então -Quem ceia e logo se vai dei -
os inndos fo<lo.c do menino: ·dnm to-se a sa.tisfação de terem ali a existente- em todo o vale do Douro, tar, mó noite há-de passar. 
lado 113 ta(hiJI)(L& e do outro a ra- sua. prole tôda viva.- tôda. a que de Crestumo poro cima. Afluíram, -Das grandes ceias estão as se-
pt.u:illda. · I nLão 0 sr. Pricw $Cm- Deus NOSRO Senbor lhes deu -sã pois, os dooções pÕr amor de S. João, pulturas cheias. 
pre Ut~s botott uma fala ... que e · escorroita. , risonha e feliz, por- glorioso mártw de .Cristo, que na- Extrai -se dos três ditados 0 noção 
intél que não sabe o que é a ambição e 1quela igreja tinha o principado e paro de que devemos tomar à noite uma 

d ' 1 viYfl na pnz do dia a dia conforme ~ sustento do prior e dos frades que lá pequena refeição e fugi r dos gran-
- Rl\f lfUt~ u~e ... t t l fl... a Providência lho depara. moravam, enquanto petlle\'erassem no des banquetes. 
- ttl ca cm.ta. e c. e a ... ~· .. e Yidct santo. L ' do 

tlldo• ;r~ .~ fitthq,m iá pa1sado por M . de F . - tvra- te s ares, que eu te 
alí ... q11 1' iá u ttlfo alembranm, A vida santa ... Orar e trabalhar. livrarei dos moles. 
mas Qtu i~Ro ua inté tn.uito 1~on.ro- Rezar no côro, desbravar o terra co- Deve fugir-se das correntes de ar, 
so ... que er·a sinal d~ que cu coi-'<U pior códices, lavrar escrituras 'dou - que podem provocar resfriamentos 
se tin1u~<n 'fe•fo a ttmpo e hora& co- T 1 R A C E M D A trinor o povo, servir os pobr~, dor perigosos. Supunha-se outrora que os 
tM mMtd« 11 Sa.nttt lngreja... pousada aos peregrinos... miosmas causadores de epidemias 

- r-: q1" wti3? «VOZ DA fÁ TI MA)) Em todo o vale do Douro 0 base- eram transmitidos pelo ar. 
- Osp<tie ... no fiMl. de tudo, o lic:a de S. João, que devia ser ainda -Comer oté adoecer, je juar até 

lf'. Prior beijou o menino e man- em estilo visigótico, com colunas isen- soror. 
dou tJ to<Ws os irmdo, que 0 bei- NO MU DE NOVEMBRO !as e arcos em ferradura, fo i por Neste . adágio mostram-se os in-
;auem.. Stm r>re o rach.opi to ficou esse tempo famoso pelo sua fábrica, convenientes da gula e as vantagens 
ma.;, 1rrrfll~lho_ que nem uma ro1af AltarYe ... ... ... ... ... S.509 pelos seus santos e pelos suas re lí- da moderação nos comidos. 

Mas, dad& a volta no templo, lo- 1\.ngro ··· ...... •· • ... ... 20.235 quios. Até da minha terra tão d is- ...:.._ Mou pão nõo o comas nem o 
go a.vUõt.a.mos n mnmdia do sr. An- A•eiro .. . · ·· ··· ... ... ... 7.898 tonte, vieram poro lá reÍigiosos e, dês o teu irmão. 
tónio Rodrigu~ Moço, 0 honrado Beja ..... . ··· ... ... ... ... ... 3.229 com o padroado da Igreja de s. Mi- Quere d izer: Saibamos procurar a fi -
chefe da abem;•oada fnmília., a ca.- Braga .. . ... ... ... . .. 711.342 guel, uma gronde soma de bens. mentos sadios e fujamos dos que são 
ait.& pan~. onde, um bélo dia, vai Bragança ... ... ... ... 11.926 O acistério ou cen6bio de São falsificados. 
j& em :tO JUlOI!. êle oondu$Íll jubi- Coimbra ... ··· ,.. ... 14_.037 João . de Pendurada, que foÍ recons- -Doente com febre não está ale-
loeo n l*'io m<'nos jubilosa deaposa.- boro ... ... ... ... ... 4.606 truído inteiramente no século XVII 1 gre. 
da, a sr.• Joana di> Jesus. Está.. tal F•nchal ... ... ... ... 13.589 das suas janelas e miradouros, domi ~ - Doente que come a tôdo o hora 
qual, oom as ~nas trôs ja.nelitM e Guorda ... ·· · · · · . .. ... ... 18.660 na o rio, defronto com 0 baixo con- não tem melhora. 
duas portn ~ , rMgunrdada eh. ostra- l,onMgO ... ... ... ... ... 11.717 celha de Sinfães, que é um dos sor- -Doente que muito comer saú-
da. por um muro baixinho, a jeito ~iria ...... ··· ......... ·~: 14. 152 risos mais belos do paisagem da Bei- de não pode ter. 
de balcão. por detráa do qua.l umas L,t~boa ............ ... ·· · _... 12.275 ro-Aita e vê mais longe os montes _ A febre, efectivamente, depr ime os 
floritaa ~~·sistcrn em desabrochar Portalegre ··· ·•• •·• ... 11 .601 sin_uosos e escalvados, que sobem de doentes, entristecendo-os. E é umo 
a despeito daguelns dnM dezenas Pôrto ............... · ·· 51.960 Patva, como suportes do vale deli- grande verdade que o alimentação 
de pós (porque ns três r&JHlrigM Vila Reol ... •·• ... ... 23.665 cioso de Arouca. dos doentes deve ser extremamente 
mais ' 'elhiUI d,, rancho ~ estio ca- Viseu ......... ··· ··· ... 9.586J !em um pequeno claustro com or- moderada. Quem está no como, com 

Crónica Financeira 
A passagem do século passado 

para o actual marca o inicio dumo 
filosofia politico o que justamente se 
pode chamar o cufto da Violência. 
Jorge Sarei, o teórico sindicalista 
francês foi um dos organizadores 
dêsse culto e Carlos Maurras, por 
motivos díferentes e com di ferentes 
objectivos, foi outro. A terapêutica' 
do óleo de rícino para certos doentes 
políticos ... foi invenção dos Camelots 
du Roi .. . 

E nõo se pode dizer que o violên
cia não tenho ·.certos vantagens. As 
paixões humanas são tôdos violentas 
e só com a viol~cio podem ser con
tidas dentro dos limites indispensá
veis à ordem social. Sem o violênciÔ 
da Lei e da Fôrça Pública f1ÔO hove-, 
ria paz social. Tôdas as xezes qu~ a 
Lei frouxa os ·seus- rigores e o Fórça 
Póblica deixa de ser farte, a desor
dem começa e o paz esvot-se como 
nuvem fustigado pelo' vento. 

Sem violência não há paz social, 
nem mesmo educação. Tudo quanto 
se diga em contrário é toleima ou 
ignorância. A imenso maiOria .das 
crianças não cede senão à violência. 
t o único sermão que elas entendem, 
dizia-me uma vez certa mãe, no mo
mento em que acabava de dar dois 
sopapos numa filho que lhe não que
ria obedecer. 

E o que se diz das crianças, diz
-se dos adultos. Os homens, na sua 
grande maioria, só obedecem · compe
lidos pe la violência, ou com mêdo 
dela. Obedecer conscientemente, por 
am9r à ordem social e ao bem estar 
colectivo, poucos o fazem. Sem _o 
mêdo da violência, os individues dei
xar-se-tom dominar pelo espírito de 
contradição e desobedeceriam l>Or 
capricho. 

Se o fome nõo fôsse violenta, nin
guém quereria trabalhar. 10 a violên
cia das necessidades que põe o ho
mem em movimento. Sem tal vio
lência não haveria actividade nem 
progresso. 10 megóvel, portanto, que a 
v1olência tem virtudes. 

Mas vamos lá de-vagar, porque 
uma coisa é reconhecer que a vio
lência tem certas aplicações úteis e 
outro coisa. é fazer dela a base da 
vtda social; a estricnina também tem 
v~rtude :antro certas doenças e nem 
por isso amassamos com ela o pão de 
cada dto. A violência, como o estri 
cnina, tem o seu préstimo, mas não 
serve para tudo. Na vida social, a 
violêncta tem de aplicar-se como re
médio, nunca como a limento. 

Como legítima defesa, a violência 
justifica-se e era sobretu~ neste sen
tido que Charles Maurrass a preco
nizava. Mos querer fazer da violên
cia a arma por excelência para os lu
tos políticas e sociais, é aberração que 
nada justifica e a moral cris.tã con
deno inexoràvelmente. Não é aos vio
lentos, mas aos mansos que J esus 
prome te a posse do Terra. J esus e o 
Sua Igre ja não pregaram nem pre
gam a violência, mas sim o f'T'\Onsidão. 
A violência só agrada aos filhos das 
TreYas, mos como êstes são mais sa
gazes do que os filhos da Lus, conse
guiram levar a dêles àvante, entre
gando o mundo à tirania da violên- , 
éia. Ela aí está destruindo erri dias, ' 
obras de séculos e ameaçando reduzir ' 
a cinzas o labor acumulado de cen
tos de gerações. 

Quando esta fúr ia demoníaco se 
acalmar e os povos exaustos fizerem 
a conta ao sangue derramado e ·às ri
quezas perdidos, o culto de violência 
õcaborá por larga temporada. 

Pacheco de Amorim 

I 
I 
l-' dem afligir a humon1dode, conta-Sé d 1 

loucura. O povo trodux num 'breve ~ 

provérbio essa verdade: I 
- Ninguém é pobre senão do j~;~í-

zo. . 
Muitos outros ditados podêr1o · 

ócrescentar, mos são suficientes os . , 
que ci tel paro demonstrar que não 
deve desprexor-se a sabedoria popu-
lar, que provém de muitos Séculos de 

sadfts) Que: nurn motu-conti11uo. - cano renascença, mas à procura de qualquer coisa se sustenta. 1 BMm e .entr:un " · ?Is duaa por tn:'8, 312.987 espaço e desafogo segue a ribo ín- Outro provérbio àcêrco dos incon~ 
( g11tgam o murito para poupare m Estrangeiro 3.447 greme numa extensão consider6vel. venientes de ser comilão. 

observação. · • · - ..._ ' ., 

J. A. ~lrM de lltN . , 

j 
0 tempo da ent-eada pelo portal. Di...ertiJI ... 12.446 Com a sua igreja monumental e o - O muito comer e beber é sinal ERRATA - No artigo. n .0 XIV 
(.)i e~~tli, nC'm mais larga nem mllil seu ar calmo, dominador e antigo, so- de pouco viver. . . desta série, onde se lê: - aotte

1
,deve 

<!~treitl\. S,·ml>re t<>m chegado e, 328 880 bretudo J)ora quem po sa dó t Entre as maiores misérias que po- ler-se: .. r.,ra. 

--~~~------------~.-.-----.. ----------------------~·-------------·~------·s, ...... ou .. r·o~m. .... -.~~~~--~~~ ...... _..~_;~~~~~~~;;;;;;;l 
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